
PROCESSO N° 556/11 PROTOCOLO N.º   10.654.919-2 e
10.655.224-0

PARECER CEE/CEB N.º 998/11 APROVADO EM 26/10/11

INTERESSADO: COLÉGIO ESTADUAL HUMBERTO DE CAMPOS – ENSINO 
FUNDAMENTAL, MÉDIO E PROFISSIONAL

MUNICÍPIO: SANTO ANTÔNIO DO SUDOESTE

ASSUNTO: Pedido de renovação do reconhecimento do Curso Técnico em 
Agropecuária – Eixo Tecnológico: Recursos Naturais, Integrado ao 
Ensino Médio com desenvolvimento curricular da Pedagogia da 
Alternância na Casa Familiar Rural de Santo Antônio do Sudoeste, 
em caráter experimental, nos termos do artigo 81 da LDB.

RELATORA: MARIA LUIZA XAVIER CORDEIRO 

I – RELATÓRIO

    1.  Pelo  Ofício  n.°  546/11-SUED/SEED,  de  05/04/11,  a 
Secretaria de Estado da Educação encaminha a este Conselho, o expediente 
acima, protocolado no NRE de Francisco Beltrão, em 27/10/10 de interesse do 
Colégio  Estadual  Humberto  de  Campos  –  Ensino  Fundamental,  Médio  e 
Profissional,  do  município  de  Santo  Antônio  do  Sudoeste,  mantido  pelo 
Governo do Estado do Paraná, que por sua Direção  solicita renovação do 
reconhecimento  do  Curso  Técnico  em  Agropecuária  –   Eixo  Tecnológico: 
Recursos Naturais, Integrado ao Ensino Médio.
                         

A  instituição  de  ensino  foi  credenciada  pela  Resolução 
Secretarial  nº   4463/02,  de  13/11/02,  em  face  à  autorização  para  o 
funcionamento  do  Curso  Técnico  em  Gestão  Empresarial  e  obteve  a 
renovação do  credenciamento  para  a  oferta  de  Cursos  de  Educação 
Profissional Técnica de Nível Médio pela Resolução Secretarial nº 4399/08, de 
22/09/08, a partir de 13/11/07, pelo prazo de cinco anos.

Pelo Parecer CEE/CEB nº 144/10, de 02/03/10, o Plano de 
Curso foi  adequado à Deliberação nº  04/08-CEE/PR e  foi  inserido no  Eixo 
Tecnológico: Recursos Naturais.

2– Dados Gerais do Curso 

- Curso Técnico em Agropecuária
- Eixo Tecnológico: Recursos Naturais 
- Autorização para o funcionamento: Resolução Secretarial 

nº 4420/08, de 23/09/08
- Reconhecimento: Resolução Secretarial n.º 1067/10, de 

22/03/10, a partir do início do ano de 2006
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- Regime de Funcionamento: de 2ª a 6ª feira, nos períodos 
manhã e tarde

- Regime de matrícula: anual
- Carga Horária Total do Curso: 3200 horas e 133 horas de 

estágio profissional supervisionado
- Período de Integralização do Curso: mínimo 03 anos
- Requisitos de Acesso: conclusão do Ensino Fundamental
- Número de Vagas: 25 por turma em aula teórica e 25 por 

turma em aula prática
-  Modalidade  de  Oferta:  presencial,  integrado  ao  Ensino 

Médio

 2.1-  Perfil Profissional de Conclusão de Curso 

Técnico  em  Agropecuária,  será  capaz  de  perceber  de  maneira 
sistêmica as implicações sociais, econômicas, ambientais, políticas e 
técnicas  de  sua  atuação  profissional,  agindo  para  detectar  os 
problemas e  aplicar  as soluções  técnicas,  de forma suficientemente 
criativa,  sustentável  e  coerente  com  a  realidade  rural.   Planeja, 
executa,  acompanha  e  fiscaliza  todas  as  fases  dos  projetos 
agropecuários.  Administra  propriedades  rurais.  Elabora,  aplica  e 
monitora  programas preventivos de sanitização na produção animal, 
vegetal e agroindustrial. Fiscaliza produtos de origem vegetal, animal e 
agroindustrial.  Realiza  medição,  demarcação  e  levantamentos 
topográficos  rurais.  Atua  em  programas  de  assistência  técnica, 
extensão rural e pesquisa. Sendo tolerante e receptivo à diversidade 
cultural, étnica, religiosa, política e social das comunidades aonde vier 
a se inserir no mundo do trabalho.(fls. 100).
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2.2 - Matriz Curricular (fls. 190 – Prot. 10.622.224-0)
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2.3 – Certificação

O aluno que concluir com sucesso, o Curso Técnico em Agropecuária 
conforme  organização  curricular  aprovada,  receberá  o  Diploma  de 
Técnico em Agropecuária (fls. 304).

2.4 – Articulação com o Setor Produtivo

A instituição de ensino mantêm convênios com: 

- Peron Ferrari S.A.
- Departamento Municipal de Agricultura
-  Unidade  Gerenciadora  das  Agroindústrias  Familiares 

Rurais de Bom Jesus do Sul – UGERA 
- COAGRO – Cooperativa Agropecuária Capanema
- Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Santo Antônio do 

Sudoeste – Paraná 
- CLAF – Cooperativa de Leite da Agricultura Familiares
- Angélica Paisagismo
- Prefeitura de Santo Antônio do Sudoeste
- Lugokenski e Liberalesso – Planejamento e Assessoria

Os termos dos convênios estão anexados às folhas 208 a 
254.

3 – Corpo Docente

DOCENTE FORMAÇÃO DISCIPLINA

Gelson Luiz Zanella - Engenharia Agrônoma
- Formação de Professores de 
Disciplinas Especializadas – 
Esquema I

- Coordenação de Curso

Eve Carla Dal'Bo - Medicina Veterinária - Coordenação de Estágio
- Infraestrutura Rural
- Produção Animal

Priscila Schú - Engenharia Agrônoma - Administração e Extensão 
Rural
- Fundamentos de 
Agroecologia
- Horticultura
- Produção Vegetal
- Solos

Sonia Leonardi Dal Vesco - Economia Doméstica
- Especialização e Nutrição 
Humana e Saúde
- Especialização em 
Pedagogia da Alternância e 
Desenvolvimento Sustentável

- Agroindústria
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DOCENTE FORMAÇÃO DISCIPLINA

Vera Lúcia Koch - Letras – Habilitação: 
Português e literaturas da 
Língua Portuguesa

- Arte
- Língua Estrangeira Moderna 
– Inglês 
- Língua Portuguesa e 
Literatura

Sandra Cuchi - Ciências Biológicas - Biologia
- Química

Silvino Blick - Educação Física
- Especialização em 
Supervisão e Orientação 
Escolar

- Educação Física

Serenice Lazaroto Schreimer - Geografia
- Especialização em 
Metodologias Inovadoras 
Aplicadas à Educação

- Filosofia
- Geografia
- História
- Sociologia

Andréia de Lourdes Venson - Ciências Biológicas
- Especialização em Análise 
Ambiental 

- Física
- Matemática

4 – Avaliação do curso e da instituição

4.1 Tabela com Estatística dos resultados de alunos do 
Curso Técnico em Agropecuária

ANO MATRÍCULAS APROVADOS REPROVADOS TRANSFERIDOS DESISTENTES

2006 27 27 - - -

2007 50 39 5 1 5

2008 59 50 - 3 6

2009 60 53 2 3 2

2010 70 59 4 3 4

2011 70 - - - -

OBSERVAÇÃO:  No ano de 2008  concluíram 20 jovens
   No ano de 2009  concluíram 13 jovens

  No ano de 2010 concluíram  13 jovens
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4.2 Avaliação do curso e da instituição

1) Das Disciplinas da Base Comum:
• 42% dos entrevistados responderam que está ótimo.
• 52% dos entrevistados responderam que está bom.
• 06% dos entrevistados responderam que está regular.

Das Disciplinas Específicas:
• 45% dos entrevistados responderam que está ótimo.
• 48% dos entrevistados responderam que está bom.
• 7% dos entrevistados responderam que está regular.

2) Da Diretoria:
• 72% dos entrevistados responderam que está ótimo.
• 28% dos entrevistados responderam que está bom.
• 0% dos entrevistados responderam que está regular.

3) Coordenação:
• 64% dos entrevistados responderam que está ótimo.
• 36% dos entrevistados responderam que está bom.
• 0% dos entrevistados responderam que está regular.

4) Monitores:
• 77% dos entrevistados responderam que está ótimo.
• 20% dos entrevistados responderam que está bom.
• 03% dos entrevistados responderam que está regular.

5) Professores:
• 64% dos entrevistados responderam que está ótimo.
• 32% dos entrevistados responderam que está bom.
• 04% dos entrevistados responderam que está regular.

6) Auxiliares:
• 52% dos entrevistados responderam que está ótimo.
• 42% dos entrevistados responderam que está bom.
• 06% dos entrevistados responderam que está regular.

7) Estrutura da Casa Familiar Rural:
• 70% dos entrevistados responderam que está ótimo.
• 30% dos entrevistados responderam que está bom.
• 0% dos entrevistados responderam que está regular.

8) Instrumentos da Pedagogia da Alternância:
• 46% dos entrevistados responderam que está ótimo.
• 44% dos entrevistados responderam que está bom.
• 10% dos entrevistados responderam que está regular.

Observação:  Estas  avaliações  continuaram sendo feitas  anualmente 
com  o  objetivo  de  melhorar  os  pontos  negativos  apontados  pelos 
entrevistados  (Jovens,  Pais,  docentes,  monitores,  funcionários  e 
Diretoria). 
Os entrevistados também foram questionados referente aos pontos a 
serem  melhorados,  sendo  que  foi  sugerido  a  implantação  de  um 
laboratório  de  informática,  melhorias  na  biblioteca  e  laboratório  de 
química na entidade CASA FAMILIAR RURAL, (estes recursos estão 
disponíveis  na  escola  base,  tendo  como  ponto  negativo  o 
deslocamento dos jovens até a mesma) (fls. 255 e 256).
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5 – Comissão Verificadora

A  Comissão  Verificadora  constituída  pelo  Ato 
Administrativo   n.º  527/10  –  NRE  de  Francisco  Beltrão,  integrada  pelos 
Técnicos Pedagógicos: Raquel dos Santos Quadros, licenciada em Pedagogia, 
Maristela  Aparecida  Vanin,  licenciada  em  Ciências-Habilitação:  Matemática, 
Leila de Fátima Vianna Giacomelli, licenciada em Pedagogia e como peritos 
Sônia de Fátima Schlickmann Macedo, bacharel em Engenharia Agrônoma e 
Nelsir Basso,  bacharel em Medicina Veterinária, emitiu laudo técnico favorável 
à renovação de reconhecimento do referido curso (fls. 333 a 351).

Relatório da Comissão

A Escola Base dispõe de laboratório de Física, Química e Biologia e 
também laboratório de Informática (PR Digital).
A CFR possui  cozinha industrial  equipada com 02 (duas)  mesas de 
inox, balança industrial, 02 (dois) freezer, 01 (uma) geladeira, 01 (um) 
fogão industrial, 02 (dois) armários com tela e armários para as práticas 
das  disciplinas  específicas  do  curso.  Em  virtude  da  diferente 
metodologia  utilizada  (Pedagogia  da  Alternância),  as  práticas  são 
realizadas  no  campo,  nas  propriedades  dos  próprios  alunos  e/ou 
órgãos citados às fls. 208 a 254, deste protocolado. Em se tratando de 
Curso  Técnico  em  Agropecuária,  podemos  considerar  o  curso  e 
embasa a formação do profissional.

(…)

As instalações para as finalidades da Proposta Pedagógica  são: salas 
de  aula,  campo  de  futebol,  cozinha  industrial,  02  (duas)  estufas 
grandes, horta, pomar e estábulo.

A  biblioteca  da  Escola  Base  é  ampla,  mobiliada  e  com  acervo 
bibliográfico que contempla todas as áreas do conhecimento.
Na CFR o espaço destinado à biblioteca é adequado, porém além dos 
volumes da BNC, há os referentes à Formação Específica do Curso 
Técnico em Agropecuária. Verificamos também a existência de várias 
fitas VHS relacionadas ao curso.

Para atuar  na Casa Familiar Rural  dá-se prioridade aos professores 
que tenham experiência com a Pedagogia da Alternância sendo critério 
estabelecido  a  comprovação  de  habilitação  para  cada  Área  de 
Conhecimento seguindo a Instrução nº 02/10-SUED/SEED.

A  capacitação  dos  docentes  ocorreu  em  eventos  promovidos  em 
parceria  entre  SEED  e  ARCAFAR-SUL,  mencionado  na  folha  331, 
deste protocolado.

Acompanhamento dos egressos:
No ano  de  2009,  20  (vinte)  jovens  concluíram o  Curso,  sendo  que 
destes:
- 83% estão trabalhando em propriedades da família;
- 08% estão em atividades ligadas à Agropecuária;
- 08% estão em outras áreas.
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Sugestões para alcançar a melhoria do curso:
- implantação de Laboratório de Informática;
- ampliação dos municípios de atendimento (fls. 339 e 341).

6 – Parecer DET/SEED

Pelo  Parecer  n.º  29/11  –  DET/SEED   a  Secretaria  de 
Estado da Educação encaminha o processo ao Conselho para a renovação do 
reconhecimento do referido Curso.

7  –  IDEB –  Índice  de  Desenvolvimento  da  Educação 
Básica (Escola Base)

II – VOTO DA RELATORA

Considerando  o  exposto,  somos  pela  renovação  do 
reconhecimento  do  Curso  Técnico  em  Agropecuária  –  Eixo  Tecnológico: 
Recursos  Naturais,  integrado  ao  Ensino  Médio,  regime  de  matrícula  anual, 
carga  horária  de  3200  horas  e  133  horas  de  estágio  profissional 
supervisionado,  período  mínimo  de  integralização  do  curso  de  03  anos, 
presencial,  estrutura   e   funcionamento   da Pedagogia da Alternância,  do 
Colégio  Estadual  Humberto  de  Campos  –  Ensino  Fundamental,  Médio  e 
Profissional,  do  município  de  Santo  Antônio  do  Sudoeste,  mantido  pelo 
Governo  do  Estado  do  Paraná,  a  partir  do  início  do  ano  de  2011,  para 
desenvolvimento  na  Casa Familiar  Rural  de  Santo  Antônio  do  Sudoeste, 
município  de  Santo  Antônio  do  Sudoeste,  mantida  pela  ARCAFAR  Sul  - 
Associação Regional das Casas Familiares Rurais do Sul do Brasil.

O Curso de Educação Profissional Técnica de Nível Médio 
foi implantado sob forma de experiência pedagógica, devendo a mantenedora 
proceder  a  avaliação,  encaminhando  relatório  circunstanciado  ao  CEE/PR, 
para  análise,  quando  do  retorno  para  renovação  do  reconhecimento, 
atendendo a legislação vigente.
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Determinamos à mantenedora que a formação pedagógica 
dos docentes e coordenadores seja ação a ser implementada.

A  instituição  de  ensino  deverá  tomar  as  devidas 
providências quanto ao Registro “on line” no SISTEC – Sistema de Informação 
e Supervisão de Educação Profissional e Tecnológica, para o referido curso.

Encaminhamos:

a) o Parecer à Secretaria de Estado da Educação para a 
expedição do ato de renovação do reconhecimento do referido curso;

b) o processo à instituição de ensino para constituir acervo 
e fonte de informação.

É o Parecer.

DECISÃO DA CÂMARA
A Câmara de Educação Básica aprova, por unanimidade, o Voto da Relatora.

                              Curitiba, 26 de outubro de 2011.

Romeu Gomes de Miranda
Presidente do CEE

Maria das Graças Figueiredo Saad
Presidente da CEB
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